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  Dedicamos este livro




  a Deus, 




  que nos criou e foi perfeito no Seu propósito. 




  Seu fôlego de vida nos sustenta,




  dá-nos coragem para questionar realidades




  e propor sempre um novo mundo




  de possibilidades.




  A todos aqueles que foram e são 




  vítimas de bullying




  simplesmente por não




  se enquadrarem em um modelo




  imposto pela sociedade.




  A todos os profissionais da educação, 




  que lutam, incansavelmente, 




  por uma sociedade mais justa e igualitária, 




  em prol de um mundo cada vez melhor, 




  e acreditam que o respeito mútuo 




  é importante para se estabelecer 




  um convívio social 




  democrático e inclusivo. 
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    Dennys Gomes Ferreira
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    APRESENTAÇÃO




    Caro(a) leitor(a),




    Este livro é resultado de uma pesquisa-ação realizada com alunos e professores das turmas de 8º e 9º anos do Ensino Fundamental de uma Escola Municipal situada no bairro Lago Azul, na zona norte do município de Manaus/AM, onde um dos autores atua como Gestor Escolar.




    Nosso estudo objetivou medir a natureza e o episódio do bullying. Então, por meio de questionários, pudemos verificar as particularidades dos atos, as influências, aferir o choque que o bullying ocasionava em suas vítimas, bem como a constância, os tipos, os lugares mais comuns de ocorrência, os agressores e, ainda, a percepção quanto ao número de envolvidos.




    A pesquisa foi realizada a quatro mãos, em 2023: Dennys Gomes Ferreira é professor-pesquisador, então mestrando do Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar - Mestrado e Doutorado Profissional (PPGEEProf), da Universidade Federal de Rondônia (UNIR); João Guilherme Rodrigues Mendonça foi o professor orientador da pesquisa. Um dos requisitos para obtenção do título de Mestre no Programa de Mestrado Profissional é gerar um produto que possa ser usado como um tipo de intervenção na realidade estudada. Neste caso, propusemos um Produto Educacional voltado para o bullying no contexto escolar, que ora se configura neste livro.




    O Produto Educacional foi fruto da dissertação intitulada O fenômeno bullying no contexto escolar: possibilidades interventivas, vinculada à linha de pesquisa ‘Práticas pedagógicas, inovações curriculares e tecnológicas’. Durante a pesquisa, buscamos identificar e (re)problematizar elementos, processos e questões do universo escolar que contribuem para a prática ou prevenção do bullying.




    Este material, portanto, foi elaborado a partir de oficinas interventivas e experiências desenvolvidas com os professores e os alunos da escola-campo. Mediante o resultado das oficinas, realizamos rodas de conversa para apresentar as ações problematizadas e desenvolvidas em sala de aula, discutir os resultados das ações aplicadas e apresentar novas situações para serem analisadas e, assim, propor novas atividades para que a parte metodológica da pesquisa-ação pudesse ser reaplicada. Os resultados obtidos das oficinas foram significativos na compreensão do fenômeno bullying na escola.




    As oficinas foram elaboradas com os professores e os alunos do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, porém podem ser adaptadas para quaisquer níveis da Educação Básica, observando-se as necessidades e a realidade das turmas.




    Desejamos que este livro aponte caminhos e possibilidades para a prevenção e o combate ao bullying e também desperte o interesse pelo tema, tanto nos alunos quanto nos professores, levando-os a uma reflexão acerca de novas maneiras de como lidar com os conflitos que surgem nas relações interpessoais no âmbito escolar, de modo que possam ser agentes transformadores em seu processo de socialização.




    É válido lembrar que a sugestão didática não é algo estático ou uma receita que deve ser seguida rigorosamente, mas sim um conjunto de ideias que busca estimular o protagonismo dos educandos em seu próprio processo educativo, pois ações voltadas para a prevenção e o combate ao bullying são extremamente necessárias para a conscientização da comunidade escolar




    Almejamos, ainda, que o envolvimento dos professores com este material os incentive a buscar outras maneiras de transformação de sua prática docente, despertando o espírito pesquisador tão importante e necessário para a educação.




    Boa leitura a todo(a)s!
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    INTRODUÇÃO




    O bullying é um problema contemporâneo e global, com maior incidência nas instituições de ensino, quer sejam públicas ou privadas, e vem aumentando expressivamente nos últimos anos. O termo é dado aos ataques de ordem psicológica que envolvem quase a totalidade dos alunos, haja vista que uma parte deles pratica e a outra sofre os ataques.




    De acordo com Tessaro e Trevissol (2020), os dados das pesquisas realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), como é o caso da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE), enfatizam que o bullying tem aumentado significativamente nos últimos anos, ocasionando um grande impacto negativo nas relações interpessoais no contexto escolar.




    Como espaço formador de um ser consciente e comprometido socialmente, é função da escola desenvolver um conjunto de valores, atitudes e tradições, entre outros, com base no respeito mútuo e na defesa da liberdade individual. Por isso, cabe ao gestor assumir uma postura que deixe clara a intolerância com a violência na escola e que toda e qualquer ação nesse sentido seja adotada e ponderada por todos os profissionais da instituição.




    Cabe à gestão escolar refletir acerca dos desafios que envolvem a prática do bullying no âmbito escolar, em que os princípios devem estar voltados para uma cultura de paz, para a superação de desigualdades e de exclusão de alunos. Os alunos devem ter seus direitos e deveres respeitados e a escola precisa criar espaços que fomentem a abertura ao diálogo e à pluralidade. O gestor, como líder, deve buscar parcerias para o enfrentamento das situações de violência, aprimorar as relações humanas no ambiente escolar e, assim, possibilitar as trocas significativas entre as pessoas.




    Os professores precisam desempenhar seu papel da melhor forma possível, pois o acompanhamento escolar tem alta relevância; juntamente com a gestão escolar, os professores são responsáveis por buscar técnicas e soluções no que diz respeito à diversidade e aos conflitos. Por isso, é necessário que o docente seja o primeiro a conquistar uma consciência racional do papel e da influência da escola inclusiva, para que sejam implantadas práticas que ofereçam aos alunos um só espaço para a convivência (e não dois), a fim de que todas a crianças possam ter uma educação de qualidade, com um currículo favorável, realista e exequível (Cavalcanti, 2014).




    Em fevereiro de 2016, entrou em vigor no Brasil a Lei nº 13.185/2015, que obriga as escolas a adotar medidas de prevenção e combate ao bullying. A referida Lei determina que seja feita a capacitação de docentes e equipes pedagógicas para implementação de ações de prevenção e combate ao bullying, assim como identificação de vítimas, agressores e orientação aos familiares (Pereira, 2019).




    Portanto, este livro traz conteúdos e textos reflexivos para o cotidiano escolar, envolvendo questões acerca da prática do fenômeno bullying. Temos o grande desafio de combater as desigualdades na Educação Básica, assim como toda forma de abuso, discriminação, preconceito, violência e bullying. Nessa perspectiva, buscamos apontar caminhos e possibilidades para superar os desafios e reduzir a violência no contexto escolar.




    Norteada pela pesquisa-ação, nossa proposta tem como metodologia o envolvimento da comunidade escolar para a transformação do espaço educacional em que está inserida. Dessa forma, os professores e os alunos são protagonistas de todas as ações sugeridas, as quais envolvem mobilização, conscientização e discussão sobre práticas de bullying no contexto escolar.




    Esperamos que as orientações aqui apresentadas fomentem discussões sobre o papel da escola na promoção da garantia dos direitos humanos e contribuam com o trabalho pedagógico inclusivo, o que é de suma importância para que os jovens desenvolvam reflexões e posturas éticas com relação ao respeito e às diferenças no seu ciclo social; isso inclui, necessariamente, construir novas relações de sociabilidade.




    Este material é voltado para as escolas da Educação Básica, podendo atender a qualquer nível de ensino, seja público ou privado. Nosso objetivo é colaborar com as instituições de ensino na implantação de estratégias educativas de prevenção e combate ao bullying, visando ao cumprimento da Lei, de forma prática e objetiva, com ideias e soluções que podem ser utilizadas em conjunto ou isoladamente, de acordo com a realidade local.




    Considerando a necessidade de que, enquanto educadores, tenhamos conhecimento e clareza acerca do fenômeno abordado, inicialmente apresentamos o contexto histórico sobre o fenômeno bullying, discutindo seus conceitos e sua trajetória até chegar ao Brasil, fazendo um recorte sobre os tipos de bullying e suas características, os protagonistas envolvidos nesse contexto, as causas e consequências do bullying no âmbito escolar, o trabalho da gestão escolar face a esse fenômeno e o papel do professor diante do bullying, entre outros aspectos relevantes, que possibilitarão ao leitor um amplo conhecimento do tema. Em seguida, apresentamos algumas sugestões de atividades, com propostas de oficinas, filmes, literaturas, atividades pedagógicas e outras ações interventivas de prevenção e combate ao bullying no contexto escolar.
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    CONHECENDO O FENÔMENO BULLYING: ASPECTOS HISTÓRICOS E CONCEITUAIS 




    O bullying tem origem nos primórdios da civilização e evolui tanto em frequência quanto em modos de ocorrência. Segundo Gomes e Sanzovo (2013), dois momentos históricos remetem ao surgimento da violência no contexto escolar: o primeiro se refere ao século 387 a.C, no berço da civilização europeia, a Grécia Antiga, refletindo um modelo de escola em que as crianças eram educadas de maneira mais informal, sem divisão de séries ou sala de aula, a partir dos ensinamentos de Platão; o segundo se reporta ao século XII, mais precisamente no auge do Renascimento, um período marcado pelo surgimento das escolas cujos padrões são utilizados até os dias atuais: alunos, professores, diretor, divisão de turmas, salas de aula. De acordo com os autores, ainda que o bullying seja bastante antigo, somente nas últimas décadas a temática passou a ser estudada de maneira sistemática.




    Portanto, o bullying é um fenômeno antigo e pode ocorrer em diversos lugares. Contudo, a experiência nos tem mostrado que a ocorrência de bullying é predominante no ambiente escolar, pois, em nosso país, é nesse local que as crianças e/ou adolescentes permanecem pelo menos 20 horas semanais, 200 dias letivos ou 800 horas anuais. inseridos nesse ambiente.




    Shariff (2011) afirma que, nas escolas, o bullying costuma ocorrer em áreas em que há pouca ou nenhuma vigilância de adultos, ou seja, nos arredores da escola, nos corredores, nos banheiros, nas aulas de educação física ou durante aulas em que há formação de grupos de trabalho. Fernando (2016) amplia a compreensão de Shariff, ao considerar a escola como espaço diversificado, que reúne alunos com diferentes experiências de vida, diversas faixas etárias, níveis sociais, condições socioeconômicas e culturais, os quais estão sujeitos a presenciar, promover ou serem vítimas dos diferentes tipos de violência. Ademais, o bullying pode ser instigado e até mesmo praticado por professores (Sharrif, 2011).




    Historicamente, o fenômeno começou a ser percebido em países nórdicos, na década de 1970 (Fante, 2012). Nesse contexto, Gomes e Sanzovo (2013) destacam quatro pesquisadores: Peter-Paul Heinemann (1972/1973), doutor em medicina, sueco, foi o primeiro a escrever sobre as condutas agressivas do bullying na escola; Dan Olweus (1994), professor e pesquisador de psicologia na Universidade de Bergen (Noruega), cujos estudos apontaram que cerca de 5% dos alunos eram vítimas de maus-tratos graves; Anatol Pikas, psicólogo sueco que aprofundou estudos acerca da prevenção do bullying; e Kjersti Lagerspetz, que realizou estudos sobre bullying na Finlândia. Todos eles contribuíram para que novos olhares fossem direcionados ao bullying.




    Shariff (2011) aponta que, na América do Norte e no Reino Unido, o tema só ganhou importância na década de 1980, pelo fato de, até então, o bullying ser encarado como algo normal, rotineiro. Assim, em instituições como o exército e as universidades americanas, o bullying recebeu o nome de “trote” e passou a ser aplicado em novos membros dessas instituições. Nos internatos britânicos, ocorria uma prática similar, denominada squashing, inclusive com o apoio das autoridades responsáveis.




    Contudo, o que chamou a atenção para que fossem iniciados estudos acerca da temática foi o suicídio de alguns adolescentes no norte da Noruega, na década de 1980. A possibilidade de eles terem sido vítimas de bullying foi apontada como a motivação para que realizassem tal ato. Então, o Ministério da Educação norueguês criou uma campanha de prevenção ao bullying, desenvolvida por Dan Olweus e Ronald, chamando atenção para que outros pesquisadores também iniciassem pesquisas acerca da temática, dada sua relevância para a sociedade (Olweus, 2013).




    Desse modo, na década de 1980, Olweus elaborou o primeiro estudo sistemático de intervenção contra o bullying no mundo, com o intuito de diferenciá-lo de quaisquer outras explanações, imprevistos e chacotas e até mesmo da analogia de brincadeiras comuns entre os indivíduos, próprias da idade. O questionário utilizado por Olweus, denominado Olweus Bully/Victim Questionnaire - OBVQ, teve sua primeira versão no ano de 1983 (Linhares, 2012).




    Na década de 1990, os Estados Unidos também assistiram a uma epidemia de tiroteios em escolas, sendo o massacre de Columbine1 o caso mais notório. Ainda que os atiradores costumassem cometer o suicídio após praticar a violência armada, um padrão demonstra que o motivo para suas ações é o fato de terem sido vítimas de bullying durante algum momento de suas vidas, inclusive no âmbito escolar (Shariff, 2011).




    Assim, a importância da temática ganhou cada vez mais notoriedade e novos estudos foram sendo conduzidos. Na América do Sul, especificamente no Brasil, os estudos acerca do bullying tiveram origem nos anos 2000, tendo como pioneiros Fante (2005) e Lopes Neto (2005). A partir de então, novas pesquisas foram surgindo ao longo dos anos (Chaves; Carvalho; Cunha, 2013).




    Em 2009, o tema atraiu a atenção de uma Organização não Governamental, a PLAN BRASIL, e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), instituições que contribuíram significativamente para pesquisas mais aprofundadas, proporcionando um conhecimento ainda mais amplo acerca do fenômeno.




    Diante do contexto histórico acerca do início dos estudos de bullying, é importante trazer à tona a conceituação da temática. Nesse sentido, Weimer e Moreira (2014) afirmam que a prática de bullying no contexto escolar é uma forma mais específica de violência, que ocorre de maneira velada e silenciosa, causando transtornos aos envolvidos.




    O bullying é um dos tipos de violência que acontecem entre duas ou mais pessoas em qualquer lugar, entretanto, com maior frequência no âmbito educacional, e envolve atos de humilhação, ameaça e depreciação, que, na maioria das vezes, ocorrem entre pares, sendo as vítimas mais frequentes crianças e adolescentes (Oliveira; Rodrigues; Miranda, 2020).




    Segundo Silva e Borges (2018), a palavra bullying surgiu do termo inglês “bully”, que significa valentão, brigão; na língua portuguesa, o termo foi incorporado mantendo sua forma na língua inglesa, o que aconteceu também em outras países, por não haver uma tradução condizente, considerando-se que bullying corresponde a um conjunto de atitudes violentas, que podem ser de ordem física e/ou psicológica; tais atitudes são propositais ou recorrentes, praticadas por um bully (o agressor) sobre uma ou mais vítimas, as quais se acham incapazes de se defender dos ataques sofridos (Silva, 2010).




    Francisco (2013) afirma que as escolas são ambientes importantíssimos para a superação de preconceitos instituídos ou para a desconstrução de valores que, aparentemente, adquirem conotações homogêneas na sociedade. Assim, os professores passam a ser vistos como mediadores do processo intelectual em contato com o contexto em que a prática do bullying se destacou. O autor diz, ainda, que a educação passa a ser vista de outra forma: crianças, adolescentes e demais envolvidos são sujeitos em um processo dinâmico de interação sociocultural. Diante disso, quando surgem conflitos entre alunos, não devemos atribuir a responsabilidade por determinadas atitudes aos indivíduos ostracizados por seus pares, mas sim buscar perceber influências contextuais que favorecem formas de violência e reproduzem a injustiça social vivenciada pelo destinatário no contexto social mais amplo.




    Uma das características que difere o bullying das demais formas de violência é a repetição: não se trata de um ato isolado, mas decorre de atitudes diárias de violência contra uma mesma vítima. Considerando as diferenças de gêneros, Baldry e Farrington (2000) dizem que o bullying acontece com mais frequência entre os meninos, de forma direta, com uso de violência física ou ameaças; com as meninas, ocorre com maior incidência de forma indireta, com agressões verbais e difamações.




    Sobre a questão de meninos e meninas envolvidos em prática de bullying, Lopes Neto (2005, p. 166) afirma que:




    [...] entre os agressores, observa-se um predomínio do sexo masculino, enquanto que, no papel de vítima, não há diferenças entre gêneros. O fato de os meninos envolverem-se em atos de bullying mais comumente não indica necessariamente que sejam mais agressivos, mas sim que têm maior possibilidade de adotar esse tipo de comportamento. Já a dificuldade em identificar-se o bullying entre as meninas pode estar relacionada ao uso de formas mais sutis.




    Diante do exposto, é visível que a origem do bullying é tão antiga quanto o surgimento das instituições de ensino. Tal prática é um comportamento que não deve ser encarado como uma brincadeira entre crianças. Especialistas dizem que esses fenômenos ocorrem ao redor do mundo e vêm provocando vítimas, porque reduzem a autoestima e, muitas vezes, resulta em suicídio. A origem do bullying está nas “brincadeiras”, que se tornam atitudes agressivas, intencionais e repetitivas, de um ou mais alunos contra outro. Sendo assim, não podemos considerá-lo como uma piada ou um desentendimento. Afinal, alunos alvos de bullying sofrem ataques sistemáticos.




    No entanto, observamos que não se caracterizam como bullying “brincadeiras” como: apelidar ou fazer pouco de alguém quando há consentimento; interação social recíproca durante a ocorrência; quando o desenvolvimento da ação não trouxer para nenhum dos envolvidos qualquer tipo de consequência prejudicial à sua integridade, seja física, psicológica ou emocional; não ser uma ocorrência repetitiva e nem se estender por um período prolongado.




    As características que devemos observar para reconhecer o bullying se referem ao fato de que precisa haver um assediador e um assediado; geralmente o bullying é praticado contra uma pessoa específica e não contra um grupo; além disso, deve haver um desequilíbrio de poder ou força, o assédio deve ser repetido e sustentado ao longo do tempo Costa (2021). Uma briga ocasional ou por um assunto específico não é considerada bullying.




    O bullying não ocorre exclusivamente nas escolas. A violência escolar não é sinônimo de bullying, mas implica um conjunto diversificado de atos que envolvem diversos atores presentes: alunos, professores, equipe gestora, tutores, pais. A origem da violência escolar e do bullying não se encontra nas escolas, mas tem suas raízes na aprendizagem social da violência e do abuso, bem como na psicodinâmica dos envolvidos (Rigby, 2007).




    Por muitos anos, algumas práticas foram consideradas naturais, inevitáveis e até pedagogicamente desejáveis; hoje, são identificadas como formas de violência, principalmente após os estudos acerca desse tipo de comportamento começarem a ser desenvolvidos no Brasil, a partir dos anos 2000. Consoante aos estudos de Santos, Grossi e Scherer (2014), alguns casos de bullying costumam estar associados a mitos sobre a idade e as mudanças anatômicas e fisiológicas dos adolescentes. Por isso, falas como “eles ficam juntos porque são crianças”, “aquela fase é assim”, “é assim que se aprende a se defender” são comuns para justificar alguns episódios, além dos maus-tratos dos professores aos alunos, que, durante muito tempo, foram consentidos pelos pais.




    Atualmente, o bullying e a violência escolar estão recebendo uma atenção maior por parte de toda a comunidade escolar. Projetos de conscientização sobre as várias formas de bullying nas escolas têm ganhado espaço, vez que tais atitudes já não são mais aceitáveis. Por outro lado, nos últimos anos, os meios de comunicação disseminam diversas agressões sob o nome de bullying em salas de aula e corredores de escolas, a exemplo de brigas entre colegas, exposição de casos de suicídio de adolescentes relacionados a problemas escolares, professores ameaçados por pais de alunos, maus-tratos dos professores para com os alunos e outras práticas de violência, o que gera elevados níveis de expectativa mórbida e reduz as diversas manifestações de violência que ocorrem nas escolas. Embora maus-tratos entre pares possam ocorrer na escola, Fraiman (2017) advoga que a violência escolar é mais ampla e se refere a outras práticas.




    Conforme citamos anteriormente, o interesse em estudar especificamente o abuso escolar surgiu na Suécia, na década de 1970, e mais tarde se espalhou para outros países escandinavos, onde grandes esforços foram feitos para analisar sistematicamente o problema. Em 1980 e início de 1990, esse fenômeno chamou a atenção de pesquisadores de países como Noruega, Japão, Inglaterra, Holanda, Canadá, Estados Unidos e Austrália. Rigby (2007) relata que Dan Olweus, um dos pioneiros no assunto, estudou na Noruega e definiu o termo bullying no seguinte sentido: um aluno é abusado (intimidado) ou vitimado quando exposto, repetidamente e por muito tempo, a uma série de ações negativas por um ou mais alunos




    Olweus (1977) diz que as ações negativas são intencionais, no intuito de infligir ferimentos e desconforto a outras pessoas; podem ser verbais, na forma de ameaças, insultos, provocações e apelidos, ou físicas, por meio de golpes, chutes, beliscões e outras agressões e também podem ser expressas por meio de olhares de desprezo e gestos discriminatórios que promovem rejeição e exclusão.




    Então, para que o bullying aconteça, deve haver uma relação assimétrica de poder, de forma que o agredido tenha dificuldade em se defender e seja impotente contra quem o assedia e o maltrata. Olweus (1994) considera conveniente distinguir entre o bullying direto, que consiste em ataques abertos à vítima, e o bullying indireto, que consiste em provocar o isolamento ou a exclusão intencional de um indivíduo ou grupo. Para o autor, é importante dar atenção especial ao bullying indireto, uma vez que este é menos visível e seus efeitos são progressivos.




    Salientamos que Olweus (1994) e Rigby (2007) falam especialmente de bullying entre alunos, pois ambos fizeram suas observações em escolas. Da mesma forma, a associação da palavra bullying a maus-tratos em escolares se deve, exclusivamente, ao fato de os estudos de psicologia educacional incidirem em conflitos entre alunos da mesma idade ou que compartilham um intervalo de idade não muito amplo isso não significa que a escola seja a promotora, a motivadora ou a instigadora da violência, nem que seja o único ambiente onde ocorre esse fenômeno.




    O bullying também pode ser observado nos jardins das unidades habitacionais, nos espaços onde convivem crianças e adolescentes de diferentes escolas, no caminho de casa até a escola, nas aulas extracurriculares (piano, natação, caratê, futebol), nos clubes sociais, no serviço militar e em outros lugares. Há agressões, humilhações, abusos e injustiças em praticamente todos os espaços da vida social, mas assumem formas específicas quando aparecem nas escolas. No entanto, a influência do termo bullying e sua relação com as escolas tem favorecido o encobrimento de outras formas de violência que também ocorrem nesses ambientes. Como aponta Rigby (2007), além de poder se manifestar pelas diversas formas já citadas, a violência escolar abarca a exclusão social e as agressões sexuais (toque não consensual).




    Segundo Silva (2010), quando essas violências se manifestam entre pares repetidamente (pelo menos uma vez por semana, durante seis meses) e contemplam um desequilíbrio de poder entre quem abusa e quem é abusado, com intenção de magoar, trata-se de bullying; quando as diversas formas de violência ocorrem entre alunos e professores, assim como entre todos os atores presentes nas escolas (comunidade escolar), trata-se de violência escolar.




    Assim, podemos falar em várias formas de violência escolar, além de maus-tratos entre pares. Nesse sentido, apontamos cinco manifestações particularmente relevantes da violência escolar: vandalismo contra os pertences escolares; rompimento (contra o trabalho escolar); indisciplina contra as regras da escola; criminalidade - atos que tenham consequências criminais; violência interpessoal, entre alunos, professores, gestores.




    Por outro lado, ao confundir o bullying com a violência escolar como um todo, podemos esquecer a violência institucional (decorrente do próprio sistema educacional), o que leva os adolescentes a enxergar as aulas como um espaço de tédio e a cometer atos considerados de má conduta ou indisciplinares, por conta de seu desinteresse pelo conhecimento transmitido. Silva (2010) justifica tudo isso como um descompasso entre o que se ensina nas escolas e a cultura popular de muitos alunos. Tal descompasso pode causar um quadro de estranhamento do aluno em relação à escola, questionando se ela é mesmo «útil» para sua vida; consequentemente, haverá divergências, conflitos e apatia.




    




    

      

        	1 O Massacre de Columbine ocorreu em 20 de abril de 1999, na Columbine High School, em Columbine, no Colorado, Estados Unidos.
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    OS TIPOS DE BULLYING




    Para compreender os tipos de bullying, é importante considerarmos suas duas formas de manifestação (direta e/ou indireta), como demonstra o Quadro 1, compreendendo que uma não anula a outra, posto que ambas podem acontecer simultaneamente:




    Quadro 1 - Tipos de bullying




    

      

        

          	

            Tipo Direto


          



          	

            Descrição


          

        




        

          	

            Físico


          



          	

            Bater, empurrar, perseguir, amedrontar, destruir pertences.


          

        




        

          	

            Verbal


          



          	

            Insultar, ofender, falar mal, colocar apelidos pejorativos.


          

        




        

          	

            Psicológico ou Moral


          



          	

            Humilhar, excluir, chantagear, intimidar, difamar.


          

        




        

          	

            Tipo Indireto


          



          	

            Descrição


          

        




        

          	

            Físico


          



          	

            Destruir pertences de estudo, roubar objetos etc.


          

        




        

          	

            Verbal


          



          	

            Criticar, espalhar boatos, falar mal do outro etc.


          

        




        

          	

            Psicológico


          



          	

            Desprezar, ignorar etc.


          

        


      

    




    Fonte: (Fante, 2005, p. 161).




    Fante (2005) afirma que o bullying dificilmente ocorre de uma única maneira, podendo atingir sua vítima em diversos aspectos. O autor ressalta que, geralmente, os meninos participam mais de situações de violência mais direta, como insultar, ameaçar, roubar e agredir; as meninas têm participação mais indireta, a exemplo de quando falam mal dos outros. Para Fante (2005), a violência escolar versa sobre ofensas, intimidações, apelidos constrangedores, gozações que afligem intensamente, incriminações injustas, ações em grupo que hostilizam e ainda ridicularizam a vida de outros alunos, induzindo à exclusão, sem contar com os danos de ordem física, psíquica e cognitiva.




    O perfil do agressor em relação à vítima muitas vezes é hostil, justamente para intimidá-la. Normalmente, quando criança, o agressor fazia intimidações de maneiras mais explícitas. Na idade adulta, insiste em uma abordagem mais sutil e pessoal (Francisco et al., 2010); independentemente disso, qualquer pessoa pode notar sua postura agressiva, mesmo que sua atitude maliciosa seja direcionada somente à vítima. De acordo com Silva (2010), essa diversidade de atitudes maldosas contribui não somente para a exclusão, como também para casos de evasão escolar, podendo se expressar de diferentes formas. Além de ser praticado de maneira física, verbal e psicológica ou moral, o bullying pode ocorrer de maneira sexual, como abuso, violência, assédio e insinuações.




    Para Bertelli e Viana (2010), os tipos de bullying podem ir além dos que já foram mencionados, ocorrendo também de maneira social, isolando o indivíduo, fazendo com que outras pessoas participem dessas ações, as quais se tornam verdadeiras opressões.




    O agressor justifica suas ações procurando algum tipo de atitude negativa da vítima, ou seja: na perspectiva do opressor, a vítima é culpada por suas ações hostis e, portanto, ele acredita que tem o direito de humilhar, menosprezar e condenar aqueles com quem vive. Mattos e Jaeger (2015) apontam o bullying homofóbico como um dos tipos frequentes, especialmente em encontros escolares, onde prevalecem fortes expectativas de comportamentos, atitudes e expressões punindo aqueles que não se enquadram nos estereótipos masculino e feminino.




    Por fim, temos o bullying da era digital, denominado bullying virtual ou cyberbullying, que emergiu com o crescimento das redes sociais, o que facilitou o acesso das pessoas a fotos e a outros materiais pessoais, aumentando os casos de cyberbullying em todo o mundo (Brandão; Matiazi, 2017). As comunidades virtuais, e-mails, blogs e celulares são meios de convivência dos jovens; nessas vias, eles se expõem publicamente, fazem amigos e compartilham ideias. O cyberbullying é a violência virtual praticada com o auxílio de dispositivos eletrônicos e, geralmente, ocorre contra pessoas tímidas e indefesas, de maneira repetitiva, ou simplesmente pelo fato de a vítima não atrair a simpatia dos agressores. As definições para cyberbullying são diversas, entretanto, convergem ao apontá-lo como ato obrigatoriamente intencional e danoso.




    É importante ressaltar que escolas e institutos são peças fundamentais para a socialização na infância e na adolescência, bem como nos processos performativos e de construção de identidade. A sociedade é cada vez mais plural e esse fato também se evidencia na pluralidade da diversidade afetivo-sexual e de gênero presente em todas as áreas da vida e, portanto, também nas nossas salas de aula.




    A seguir, apresentamos as características específicas de cada tipo de bullying, para maior conhecimento e compreensão a respeito da temática.




    
3.1 Bullying físico





    Nem todos os tipos de bullying utilizados pelos agressores têm o mesmo estilo ou as mesmas características: alguns usam a força física; outros não o fazem tão abertamente, são mais reservados e manipuladores e procuram exercer o controle por meio da persuasão e da mentira. Usando sua força física e seu poder de convencimento, os agressores se aproveitam dos “mais fracos”, mais fáceis de ludibriar ou daqueles que os temem, para enviar mensagens aos que estão na sua mira, a fim de demonstrar sua supremacia e até que ponto podem causar danos através da violência física, caso alguém os traia. Suas surras são cruéis e intencionais, a ponto de causar danos.




    Dessa forma, os adolescentes que sofrem o bullying são violados pelos seus pares mais fortes, os ‘valentões’ da escola. Muitos são os gritos silenciosos que ficam trancados na mente e no corpo das vítimas, permanecendo como marcas latentes que as preenchem de insegurança, medo e baixa autoestima. Ao observar a presença do agressor, os olhares silenciosos não conseguem, sequer, relatar o abuso, por medo de ser vítima mais uma vez.




    Santos et al. (2014) observam algumas características específicas que os agressores procuram nas vítimas, a fim de utilizá-las como ponto fraco e exercer domínio sobre elas, tais como: cor da pele, cor e tipo do cabelo, orientação sexual, altura, peso, dependência parental ou materna, uso de óculos, timidez, não ter amigos, ser fisicamente fraco, enfim, quem está desprotegido de alguma forma.




    O assédio físico é a forma mais óbvia de bullying e ocorre quando uma pessoa sofre danos físicos ao ser mordida, golpeada, chutada, arranhada, cuspida, tropeçada ou puxada pelo cabelo. Também são considerados violência física atos como: agarração/esfregação, beliscão, cotoveladas, trancar a vítima na sala de aula, na quadra de esporte, esperar fora da escola para bater, correr atrás para caçá-la, maltratar para tirar os seus bens ou qualquer outro ataque físico. Linhares, Faria e Lins (2013) afirmam que, ao ver sua vítima submissa, o agressor a tranca nos corredores da tortura, onde a neutraliza, deixando-a indefesa e vulnerável: o abuso é o preço a pagar por ser diferente.




    A agressividade entre os jovens apresenta-se comum em nossa cultura, estimulada pelos adultos desde crianças, a usar golpes para se defender ou para obter algo. Por sua própria natureza, a violência é destrutiva, daí o prejuízo de sua presença em qualquer área. É como um furacão que atinge impiedosamente, deixa danos, dores, ferimentos e perdas em seu rastro. A violência assusta pela sua irracionalidade, atinge não só a quem a sofre, mas também a quem é influenciado social e culturalmente (Linhares; Faria; Lins, 2013).




    
3.2 Bullying verbal





    O bullying não físico, antes conhecido como agressão social, pode ser expresso de forma escrita ou oral. O primeiro tipo ocorre quando há situações em que o episódio ocorre por meio de cartas, e-mails, postagens em redes sociais, seja por meio de texto verbal ou por meio de imagens, fotografias, cartuns ou charge etc. Já o bullying oral é feito através de ligações ofensivas, palavras intimidatórias, atribuição de apelidos, comentários, ameaças diretas ou indiretas, uso de linguagem sexualmente indecente ou ofensiva, insultos maliciosos, comentários cruéis, propagação de falsos rumores.




    A violência oral é a forma mais rápida de o agressor testar sua capacidade de desestabilizar a vítima e ter controle sobre ela (Santos et al., 2014). É através da linguagem oral que emergem as habilidades de comunicação social construtivas ou destrutivas. Portanto, o bullying verbal ocorre quando o agressor usa a palavra de forma maliciosa, para causar angústia a outra pessoa e, assim, ele se sente poderoso. Esse tipo de agressão se enquadra na ofensa ou na lesão, preconizado pelo código penal, pois é considerado um fato que ofende a honra ou a fama, por ser um ultraje de palavras com intenção de desonrar.
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